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Meu querido professor Portinari


Vamos deixar de lado os assuntos que são becos sem saída!


Acabei de ler sua carta e me prometi lhe ajudar com uma conversinha por semana, a manter essa sua fibra de valente! Já sei por mim, tristeza não resolve; é conseqüência de passado. E... a gente deve lutar para não deixar o PASSADO interferir no PRESENTE. Interferir de modo ATIVO. Com o tempo, as decepções se afundam e a gente, sem saber como, vê brotar coragem nova. 


João m ajudou muito no ano passado. Conversávamos longamente sobre a vida e eu ia buscando coragem na beleza do caráter de seu filho.


Sábado é um dia para mim de alegria. Ele chega do Liceu às 4 horas. Toma um banho caprichado – o único na semana – e, depois de um cafezinho – GLOBO – toca violão e conversa horas!


João está estudando muito. O concurso começa dia 10 de maio. 


Será que o senhor podia mandar para o João a importância de 700,00 N.F.?? É para ele comprar um normógrafo e uma máquina de escrever. Essa vai lhe facilitar passar os pontos do exame a limpo.


Ele ainda tem dinheiro com a Mme. Fessard; essa, porém, é “pão duríssima” e ele faz cerimônia de pedir gaita. Eu vou adiantar esse dinheiro a ele.


Sempre a gente deixa a “pior” notícia para o fim!


Espero carta sua breve. Um abraço com muito carinho da sua amiga
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